
Moreira diz que povo é lúcido 
O presidente do Supremo Tribu

nal Federal, José Carlos Moreira Al
ves, iniciou seu discurso de instala
ção da Assembleia Nacional Consti
tuinte fazendo uma longa disserta
ção sobre as Constituições de vários 
países. Citando Loewenstein, Morei
ra Alves disse: "A massa do povo é 
suficientemente lúcida para recla
mar um mínimo de Justiça social e de 
segurança económica. Porém, nem a 
mais perfeita Constituição está em 
situação de satisfazer essas aspira
ções, por mais pretencioso que possa 
ser o catálogo dos direitos funda
mentais económicos e sociais. A 
Constituição não pode solver o abis
mo entre a pobreza e a riqueza; não 
pode trazer comida, nem casa, nem 
roupa, nem educação, nem des
canso". 

Depois: "A Constituição é um 
instrumento. Um instrumento pelo 
qual o Estado liberal disciplina os 
princípios cardiais do liberalismo: o 
da libertação política e o da separa
ção dos poderes. Um instrumento pe
lo qual o Estado social, de índole de
mocrática, regula o direito ao tra-
blaho, ã previdência, à educação, 
bem como estabelece os moldes de 
sua intervenção no domínio econó
mico, sem, no entanto, concorrer 
com os indivíduos. Um instrumento, 
enfim, pelo qual o Estado socialista 
reduz drasticamente ou elimina a ini
ciativa privada ao concernente aos 
meios de produção, e disciplina as 
instituições sócio-econômicas e polí
ticas desse regime e a posição dos 
cidadãos na sociedade assim estru
turada". 

Alencar Monteiro 

Moreira fala, Sarney ouve 

são de competência entre os níveis 
do governo que os integram." 

Em seguida, o presidente do STF 
fez uma análise crítica das Consti
tuintes republicanas: "A primeira 
delas — a de 1891—deu causa, desde 
o nascedouro, ã sucessão de graves 
crises que levaram ã reforma consti
tucional de 1926, e que, pouco depois, 
culminaram com a Revolução de 
1930. Em 1891, tivemos uma Consti
tuição que tomou a americana por 
modelo, sem, no entanto, lhe ser có
pia fiel. De inspiração fundamental
mente liberal, não se lhe pôde impu
tar o defeito de haver ignorado os 
problemas sociais e económicos... A 
reforma de 1926 enfrentou alguns 
pontos críticos da Constituição de 
1891, mas pecou, basicamente, pela 
hipertrofia do Executivo, a ponto de 
ser dito que, com ela, se preparava o 
caminho da ditadura... A Constitui
ção de 1934, inspirando-se principal
mente na de Weimar, passou do esta
do liberal para o estado social. Intro-
duziu-se em seu bojo o título "da or

dem económica e social" e o relativo 
à família, à educação e à cultura... 
Não estava ela adequada^realidade 
no momento histórico em que foram 
elaboradas. A ambiguidade do der 
tentor do poder no Estado Novo se 
refletiu no destino da Carta de 1937. 
Em seu conjunto, não chegou ela a 
aplicar-se. A Constituição de 1946 re
sultou na queda do.Estado Novo, e se 
integrou no amplo movimento de re
construção constitucional de países 
que haviam reconquistado sua liber
dade perdida pelo domínio de tropas 
estrangeiras ou de regimes ditato
riais... Em seus pouco mais de 20 
anos de vigência, o que se viu foi uma 
sucessão de crises: a que culminou 
com o suicídio de Vargas; a de que 
resultou o impedimento de Café Fi
lho; a que desaguou no efémero regi
me parlamentarista; e a que deu 
margem á Revolução de 1964". 

Moreira Alves prosseguiu em sua 
análise dizendo que "nitidamente 
centralizadora é a Constituição de 
1967, quer no que diz respeito ao fe
deralismo, quer no que concerne aos 
poderes do Estado". Depois de citar 
Duguit ("A eterna quimera dos ho
mens é procurar inserir nas Consti
tuições a perfeição que elas não 
têm"), o presidente do STF disse que 
"não há mais lugar para que se pre
tenda a imutabilidade absoluta ida 
Constltuição...Tenho que o funda
mental numa Constituição é encon
trar o ponto de equilíbrio que melhor 
entenda, nas complexas relações en
tre o Estado, a sociedade e o indiví
duo, as diferentes realidades so
ciais". 

Ao final do discurso, Moreira Al
ves disse aos constituintes: "Os 
olhos conscientes da Nação estão 
cravados em vós. A missão que vos 
aguarda é tanto mais difícil quanto é 
certo que, nela, as virtudes pouco 
exaltam, porque esperadas, mas?' 
erros, se fatais, estigmatizam. Que 
Deus voŝ  inspire". 


